
 

RELATÓRIO DO ENCONTRO NACIONAL DO DEPARTAMENTO DAS EMPRESAS 

PÚBLICAS DA CONDSEF/FENADSEF – DEMP 

 

 

Coordenador da mesa: Ricardo Abel; Relatores: Andréia e Fernando; Secretárias: Joalita e Gerina. 

Iniciados os trabalhos com a apresentação da mesa, a secretária Elna Melo fez uma explanação sobre o 

contexto atual das empresas públicas. 

 ACT da EBSERH: Já está pronta a redação com a comissão e encaminhada ao Jurídico da 

CONDSEF/FENADSEF para ser protocolada na EBSERH. 

 ACT da CONAB: Está em fase de finalização. 

 

DEBATES 

 Análise sobre o ACT, reflexão sobre a política bolsonarista, instalada nos órgãos públicos. 

 Sobre a ditadura e o bolsonarismo instalado nas empresas públicas. Cabe a nós empregados saber 

reivindicar, fazer um trabalho político para poder ter apoio às nossas reivindicações. 

 Foi informado que nos hospitais as dificuldades são inerentes, e espera que a CONDSEF/FENADSEF se 

imponha enquanto federação junto aos sindicatos, 

 Ratificada a importância das empresas públicas, dar visibilidade à sociedade sobre o papel que a 

EBSERH representa, 58 mil funcionários, e uma empresa vinculada ao ensino e pesquisa. 

 Reforçado o apoio integral e irrestrito da CONDSEF/FENADSEF e a importância do engajamento dos 

empregados frente às reivindicações propostas. E lutar por plano de saúde a todos os funcionários 

públicos. 

 A importância da CONAB, que realmente faz a empresa e seus programas, como doações de 

alimentos, programas de alimentação familiar etc.). 

 Sobre a desvalorização dos servidores públicos e do serviço público, temos consciência de que o 

governo está tendo apoio para governar. Lula disse que iria repor as perdas salariais, no entanto só deu 

abaixo da inflação. Rateio da taxa negocial para os sindicatos que buscam as lutas dos trabalhadores. 

 Precisamos de maior empenho dos representantes sindicais em suas bases,  para dar mais espaços às 

outras correntes. 

 As expectativas em relação ao governo Lula, que foi eleito com nosso apoio, e a importância de uma 

direção da Condsef/Fenadsef unitária como força crucial para derrotar o Bolsonarismo. Agregar os 

empregados das empresas públicas é fundamental para melhorias e reivindicações. 

 A importância dos encontros das empresas públicas, que precisamos de sustentação parlamentar 

para nossas causas. Para isso devemos fomentar candidaturas progressistas, e formar uma base de 

apoio ao governo Lula, e que precisamos ocupar as ruas. 

 Lula ganhou a presidência, mas não ganhou o congresso. E que temos que fortalecer a CONAB e o 

programa de combate à fome, para divulgar o órgão temos. 



 

PLANO DE AÇÃO 

 Criar uma comissão parlamentar para que sejam encaminhadas as pautas de reivindicações e lutas 

das empresas estatais. 

 Intensificar a atuação política junto a gestão para que os representantes possam ter autonomia. 

 Organizar a base dando condições de autonomia para desenvolver. 

 Intensificar a atuação política junto a gestão para que os representantes possam ter autonomia. 

 Rateio de 1% a ser dividido proporcionalmente entre sindicatos que bancamos representantes, os 

departamentos, e a CONDSEF. 

 Fazer a parte política com os cargos gestores nas empresas estatais para que os cargos sejam 

ocupados por pessoas progressistas ou de esquerda. 

 Buscar lideranças comprometidas com nossas pautas. 

 Fomentar a publicidade das ações das empresas públicas para a população brasileira, para dar 

visibilidade das empresas à sociedade. 

 Agrupar os empregados na base com apoio dos sindicatos. 

 União das empresas públicas com pautas unificadas, e trazer outras empresas públicas e estatais 

para lutas unificadas. 

 Garantir uma vaga na executiva da CONDSEF para empresas públicas, dentro das correntes políticas. 

 

MOÇÃO 

Empregados públicos da CONAB e EBSERH relataram ter sofrido preconceitos de participantes como se 

fossem terceirizados/empregados de OSs. Ainda que fossem, não deveria ser motivo para preconceitos. 

No entanto, cabe esclarecer que eles são empregados públicos, concursados, conforme previsto no 

artigo 37 da Constituição Federal e, portanto, assim como os servidores públicos, são funcionários 

públicos. 

 

Brasília-DF, 16 de dezembro de 2024. 
 

Delegados (as) do XIV CONCONDSEF/V CONFENADSEF do Setor de Empresas Públicas 

 


